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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM: 9018.90.99 

Mercadoria: Dispositivo de plástico, próprio para uso em procedimentos 
ambulatoriais, cirúrgicos e laboratoriais, medindo 9 cm de comprimento e 7 
mm de diâmetro, com pontas perfurantes em ambos os lados, que possibilita 
a transferência de soluções líquidas de um sistema fechado a um segundo 
sistema fechado de forma asséptica, denominado de “adaptador duplo 
spike”. 

Mercadoria: Dispositivo de plástico, próprio para uso em procedimentos 
ambulatoriais, cirúrgicos e laboratoriais, medindo 6 cm de comprimento e 1 
cm de diâmetro, possuindo uma ponta perfurante de um lado e do outro um 
terminal de saída com formato padrão tipo luer lock, que possibilita a 
transferência de soluções líquidas de um sistema fechado a um segundo 
sistema fechado ou ao ambiente externo (como irrigador) de forma 
asséptica, denominado de “conector de bolsa”. 

Dispositivos Legais: RGI/SH 1 (texto da posição 90.18) e 6 (texto da 
subposição 9018.90) e RGC/NCM 1 (texto do item e subitem 9018.90.99) 
da TEC, aprovada pela Res. Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada 
pelo Dec. nº 8.950, de 2016; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo 
Dec. nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, e 
alterações posteriores. 
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2. Trata-se a mercadoria de dois modelos de dispositivos de plástico, próprios para uso em 

procedimentos ambulatoriais, cirúrgicos e laboratoriais, que possibilitam a transferência de 

soluções líquidas de um sistema fechado a um segundo sistema fechado ou ao ambiente externo 

(como irrigadores) de forma asséptica, denominados de “adaptador duplo spike” e “conector de 

bolsa. 

3. A classificação fiscal de mercadorias no âmbito da fundamenta-se nas Regras Gerais para 

a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 

Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 

Complementares do Mercosul (RGC), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi 1), 

nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial das 

Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas do 

Sistema Harmonizado (Nesh). 

4. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor 

indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das 

Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições 

e Notas, pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5). A RGI 6, por sua vez, dispõe que a classificação de 

mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os efeitos legais, pelos 

textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo 

nível. 

5. De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC 1), as Regras Gerais para 

Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar dentro 

de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem correspondente, 

entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e subitens) do 

mesmo nível. 

6. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (NESH) representam a interpretação 

oficial do SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo § único do art. 1º do Decreto 

nº 435/1992, elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a correta 

interpretação do conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, Capítulo, 

posições e subposições da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à Convenção 

Internacional de mesmo nome”. 

7. Citada a legislação pertinente, passa-se agora a determinar o correto enquadramento na 
NCM/TEC/TIPI da mercadoria submetida à consulta. 

8  O produto objeto da consulta é comumente usado por profissionais da área de saúde em 

procedimentos que necessitem a transferência de soluções líquidas de um recipiente a outro, de 

forma asséptica. O modelo conector de bolsa também pode ser usado como irrigador de tecidos 

durante cirurgia ou para lavar feridas. 

9. A posição 90.18 contempla os “Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, 

odontologia e veterinária, incluindo os aparelhos para cintilografia e outros aparelhos 

eletromédicos, bem como os aparelhos para testes visuais.”. 

10. Segundo esclarecem as NESH da posição 90.18: 

“A presente posição compreende um conjunto - particularmente vasto - de instrumentos e 

aparelhos, de quaisquer matérias (incluídos os metais preciosos), que se caracterizam 

essencialmente pelo fato de que o seu uso normal exige, na quase totalidade dos casos, a 
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intervenção de um técnico (médico, cirurgião, dentista, veterinário, parteira, etc.), para 

estabelecer um diagnóstico, para prevenir ou tratar uma doença, para operar, etc”. 

11. Portanto, como se trata de um dispositivo para uso exclusivo em medicina, o produto 

deve ser enquadrado na posição 90.18 por aplicação da RG1. 

12.  No âmbito da referida posição, a mercadoria não corresponde ao descrito nos textos das 

subposições 9018.1 a 9018.50, devendo assim ser classificada na subposição residual 9018.90. 

13. Em nível de desdobramentos regionais, a mercadoria não se enquadra nos textos dos itens 
9018.90.91 a 9018.90.96, enquadrando-se, portanto, no item 9018.90.9. Da mesma forma, em 
nível de subitem, deve colocar-se naquele residual, o que resulta a classificação no código NCM 
9018.90.99, conforme tabela abaixo: 

90.18 
Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, odontologia e veterinária, incluindo os 
aparelhos para cintilografia e outros aparelhos eletromédicos, bem como os aparelhos 
para testes visuais. 

9018.1 - Aparelhos de eletrodiagnóstico (incluindo os aparelhos de exploração funcional e os de 
verificação de parâmetros fisiológicos): 

9018.20 - Aparelhos de raios ultravioleta ou infravermelhos 
9018.3 - Seringas, agulhas, cateteres, cânulas e instrumentos semelhantes: 
9018.4 - Outros instrumentos e aparelhos para odontologia: 
9018.50 - Outros instrumentos e aparelhos para oftalmologia 
9018.90 - Outros instrumentos e aparelhos 
9018.90.10 Para transfusão de sangue ou infusão intravenosa 
9018.90.2 Bisturis 
9018.90.3 Litótomos e litotritores 
9018.90.40 Rins artificiais 
9018.90.50 Aparelhos de diatermia 
9018.90.9 Outros 
9018.90.91 Incubadoras para bebês 
9018.90.92 Aparelhos para medida da pressão arterial 
9018.90.93 Aparelhos para terapia intra-uretral por micro-ondas (TUMT), próprios para o tratamento 

de afecções prostáticas, computadorizados 
9018.90.94 Endoscópios 
9018.90.95 Grampos e clipes, seus aplicadores e extratores 
9018.90.96 Desfibriladores externos que operem unicamente em modo automático (AED - Automatic 

External Defibrillator) 

9018.90.99 Outros 

Conclusão 

14. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI/SH 1 
(texto da posição 90.18) e 6 (texto da subposição 9018.90) e RGC/NCM 1 (texto do item e 
subitem 9018.90.99), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela 
Resolução Camex n.º 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, e subsídios extraídos das Notas 
Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, e 
atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 1.788, de 2018, e alterações posteriores, a 
mercadoria classifica-se no código NCM 9018.90.99.  

Ordem de Intimação 
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 Aprovada a Solução de Consulta pela 4ª Turma, constituída pela Portaria 
RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 23 de abril de 2020. Divulgue-se e publique-
se nos termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

 Remeta-se o presente processo para ciência da Interessada e demais 
providências. 

(Assinado digitalmente) 
SILVANA DEBONI BRITO 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro da 4ª Turma 

 

(Assinado digitalmente) 
ROBSON DE V MOREIRA CEZAR 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro da 4ª Turma 

(Assinado digitalmente) 
ADRIANA  KINDERMANN  SPECK 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Relatora 

 
 

(Assinado digitalmente) 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente da 4ª Turma 

 

 


